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MATERIAES 

I PA RA 

ARC1~1E‹)L0âzIA DO CONCELHO DE GL IMÀRÃES 

VC-:›rnš1n1a.‹]o do vol. xv, n. 4) 0 

S. Salvador de Souto e Santa Maria de Souto. -Nestas 
duas freguezias, que mal podem separar-se, deixaram os mou- 
ros não poucas memorias suas. Temos a ‹‹ Moura que fala ››, 
a ‹‹ Lapa da moura ››, o ‹‹ Castello dos mouros ›› e a ‹‹ Fonte da 
moura ››. A esta riqueza toponymica não corresponde contudo 
o interesse das lendas romanescas, que era para desejar. A 
moura que fala habita no ermo das Penices, é um echo, como 
em toda a parte, onde encontramos esta soltaria tagarela, 
mas aqui, como nas outras partes, não tem historia, que eu 
saiba. Tem-n'a, porém, na anLi‹*a inythologia 0 phenomenO 
acustico que lhe deu origem, podendo por isso jurar-se sem 
receio que, ainda neste caso, a moura veio substituir uma 
entidade paga muito querida pela gente do povo. 

Quanto 8 ‹‹ Lapa da moura ››, a tradição hesita sobre se a 
sua inquilina era urna moura, se uma freira, e faltando, como 
Falta, a biographia doesta mysteriosa heroína, todo o commen- 
tarío se torna impertinente. 0 exame da lapa, longe de acla- 
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ar 0 enigma, ainda mais o obscurece. imagine-se um enorme 
penedo na encosta do monte 1, tatuado pela frente tão obli- 
quarnente, que forma um ângulo agudo com a linha da sua 
base, e abriga um espaço de terreno de uns vinte e quatro 
palmos de largo e outro tanto de comprido. Ao fundo deste 
abrigo, e quasi encostadas ao arranque do tecto, vêem-se em 
linha cinco pedras grosseiras de pequenas dimensões, deixan- 
do entre si quatro intervallos, ora de quatro, ora de cinco 
palmos de largo. A terceira e quarta pedra supportain urna 
outra de travez, formando portanto as tres uma pequena for» 
na, e sendo muito provavel que todos os outros intervalos 
fossem primitivamente tampados do mesmo modo. Ha ainda 
uma outra pedra solta, para .quem d'aquelle alinhamento, e 
asseveravam-me os meus guias que muitas outras tinham sido 
já levadas d'alli. o que, pois, se vê hoje são os restos dum 
monumento bastante complicado, e que, a meu juizo, devia 
ter sido consagrado a usos tunerarios. Se assim é, 0 contendo 
das sepulturas foi de tal modo dispersado, que eu não pude 
descobrir um sO fragmento de louça. Debalde interroguei um 
dos meus cícerones acerca da confusão da moura com a freira, 
mas nada mais sabia senão que sua mãe lhe contava ter uma 
freira vivido por muito tempo debaixo d'aquella lapa. 

ljm pouco acima encontra~se a (‹ Lapadella››. Esta não 
tem denominação alusiva a mouros, o facto, porém, de ter 
uma, mostra que qualquer particularidade a TGCOIIIITIGHÕOU a 
atenção do povo. E tombem um grande penedo, pousando 
por um dos lados sobre outro muito mais pequeno, este cor- 
tado a pique pela parte interna. Se do lado oposto houvesse 
outro na mesma disposição, o vão formado pelos tres seria uma 
gruta, que se diria haver sido em parte afeiçoada pela mão do 
homem. 0 terceiro penedo não existe, mas ha coisa talvez 
mais favoravel á. minha hypothese : Ú uma grande pedra tom~ 
fiada, que devia ter occupado o 8eu legar e foi d'alli deslocada, 
ha muito tempo. Inclino-me, pois, muito a acreditar que a 
‹‹ Lapadella ›› chamou a attengão publica e creou um nome por 
motivos muito similhantes aos que tornaram notavel a «Lapa 
da moura )) . 

Para encontrar O «Castello dos mouros ›› e a ‹‹ Fonte da 

I Nos presos antigos tem O nome de Gortina. Hoje é mais 
conhecido pelo nome de Monte do Barrai, bem que não falte quem 
lhe chame Monte da Gordina.. 
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espaço do planalto, que aliás se não prestava muito 

moura››, temos de subir até quasi á. corça do monte, tornean- 
do-o pelo estreito valle, por onde se despenlia O ribeiro de 
lleaes. A fonte passaria desapercebida, se não fosse a sua deno- 
minação e a fama de estar profira dá"uns thesouros, que por 
mais duma vez têm posto em movimento o avião dos creu- 
deiros. Sae duma mina aberta em tempos relativamente 
modernos. e que de certo lhe tirou a sua feição primitiva 1_ 

Não (lista muito do ‹‹ Castello dos mouros ››. Este não passa 
dum grande amontoamento de pedras, que, sem duvida algu- 
ma, pertenceram a uma construccãc. Filas a que especte de 
construcção? Na tradição, admitida por um dos meus infor- 
madores, era ali que os mouros de S. Torquato se faziam for- 

ltes para guerrear com os da Citaria, e o que primeiro occorre, 
e o exame atento da ruinaria não contradiz abertamente, 
é que temos ali um lanço de muralha desmoronada; mas este 
lanço de muralha está isolado e, o que peor é, está 11a base 
da ladeira que descae para o côrreao e não 11a aresta d'ella, 
como seria natural, se a muralha continuasse para fecllar um 

a ser 
elficazmente defendido. Declaro-me, p01s, incapaz de propor 
uma .razoavel solução do enigma. 

E possivel que muita da pedraria das ruínas fosse apro- 
veitada para a formação de duas extensas paredes, dis- 
postas nas duas lambadas do pequeno vale destinadas a 
auxiliar a batida aos lobos e a encaminha-os para um fujo, 
cujo poç esta hoje arruinado, como as paredes, mas isto pro- 
varia apenas que a misteriosa construcção era mais extensa 
que actualmente, sem destruir as razões expostas contra a 
:improbabilidade de haver feito parte d'uln lograr fortificado. 
No entanto nada me admiraria que o houvesse, porque, sup- 

é 
para norte pelos montes de S. Simão, de Garfe, e por uma 
cadeia d'oulros, cada vez mais asperos e selvagens, ha sobejos 
signaes de que em algumas dá"estas‹eminencias não faltaram 
moradores nos antigos tempos. Assim, ainda ein parte do 
nosso monte, numa depressão da curada, encontra-se o legar 

posto já estejamos no alto da cordilheira, que o continuada 

* Hã na freguozia uma outra fonte, a. de Santa. Luzia, que tem 
entre o povo uma historia curiosa. Ao fazer-se uma escavação qual- 
quer, rompeu subitamente um grande borbotão d'agua e no mesmo 
sitio achou-se um alatorio (oratorio) enterrado. Não pude aclarar bem 
este mysterio. . 

O 

O 
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pequena moeda 

de Villar 1, de certo o Villar d'z\tam, conhecido nos documen- 
tos do mosteiro de Souto 2, onde o arrotearnento dum bravio 
pôz a descoberto muito caco de telha romana e de louça, 
alguns pesos de barro furados numa das suas extremidades, 
alguns moinhos de mão e um grande lanço de parede, cujo 
destino é desconhecido. Não pude visitar o sitio doestas desco- 
bertas, feitas haverá dois anhos. 

Desçamos para os lados do Ave, de que nos fornos afas- 
tando. Não faltando nos fragmentos de telha com rebordo, 
que apparecem em muitas partes, no lograr dos Olivaes, por 
exemplo, mencionarei duas descobertas, que contam uns seis 
anhos de data, ambas elias feitas em S. Salvador, na quinta 
do Reguengo. rã"urn dos campos, que compõem esta proprie- 
dade, no espaço duns sete palmos, foram encontradas umas 
poucas de telhas com rebordo, algumas ja partidas, e que de 
certo formavam uma campa corno a da Fornalha. Dentro d'ella, 
dizia-me um informador, apareceu uma de 
prata, soube, porém, depois, do proprio caseiro que desentcr- 
roll as telhas, que a informação era falsa, ou então um equi- 
*foco coro um «pinto de Ouro››, achado no mesmo campo, mas 
muitos anhos anteslda descoberta das telhas 3. Por todo o 
campo são vulgares os fragmentos de telha, e o"uma beirada 
d'elle encontrou o caseiro, ao abrir a cova para um carvalho, 
muitos bagos de carvão c cinza. Descontava e le  que por 
aquelle sitio tivesse havido ‹‹ uma fabrica do tempo dos 
mouros ››. 

A outra descoberta é ainda mais interessante. Ao fazer 
umas obras n u m  quinteto, pertencente a mesma propriedade 
do Reguengo, foram desenterrados alguns cacos de louça e 

c no 
reboliço da escavação, os objectos de ouro desapareceram no 
alguns objectos de ouro. Os cacos desappareceram de novo 

1 Villar pertence já. á freguezia de S. Torquato, G deste modo 
se explica a extravagancia das guerras entre os mouros de S. Torquato 
e os da Cita fia. 

2 Vide Docuenenzfos ínedizšos dos seczúëos XII-XV relativos rã mos- 
äeiro de Salvador do Souto por Oliveira Guimarães (abbade de Ta- 
gilde), doe. 69, 74 e 13-'). 

' Esta moeda e outra egual, apparecida ainda antes da primeira, 
e"um outro campo, foram vendidas a um ourives de Braga. Haverá 
cinco anos ,  num outro campo da mesma propriedade, appareceu um 
pequeno alfinete de ouro, de cabeça grosseiramente achatada. Está 
hoje no Museu de Guimarães por generosidade do dono do Reguengo, 
O s r .  Antonio José Vieira. 
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adiro dum ourives de Guimarães, que foi o urtico que lucrou 
com o achado, se os comprou baratos, como é de crer, por- 
que 0 jornaleiro que lb'os vendeu, perseguido pelo dono do 
terreno, gastou com as custas do processo muito mais do que 
recebeu da veniaga. Fiz quanto pude por apurar tudo o que 
se relacionava com estas antigualbas e não sei se consegui 0 
meu Tim. Segundo me afirmou outro jornaleiro, que teve de ser 
testemunha contra o ambicioso camarada, o legar do achado foi 
um poço redondo, «um fundo de dorna ››, de seis a sete pal- 
,mos de altura e outro tanto de diametro, aberto no salão duro, 
sem forro algum nem de telha, nem de pedra. Tombem não era 
tampado. Dentro encontraram-se apenas alguns cacos, uns de 
cor amarelada, outros esbranquiçados e os objectos do ouro, 
que 0 companheiro descobriu e empalmou, e 'mais tarde mos- 
trou a dilforentes pessoas, dando a entender que os encon- 
trara o"outra parte. Eram dois alfinetes de pouco mais de 
duas polegadas de comprimento, com uma cabeça quasi es- 
pherioa, se abstrahimos das numerosas facetas que a ornavam. 
lista descripçào deve ser exacta, porque eu já possua dois 
fas-0lmiles, um de marleira, feito por um habilidoso, outro 
de latão *, fabricado por um artista de Santa llaria de Souto, 
e ambos eles concordam entre si e com as explicações que 
me deu o jornaleiro. Não pode duvidar-se, penso eu, de que 
o poço em questão era funerario e proximo parente dum ou- 
tro que deve ter existido na Cruz da Argola e a que me referi 
n u m  dos ar gos precedentes, e ainda doutros, descobertos, ha 
tempos, em s. Paio de Vizella. . 

1, 

Gondomar. -Poucas informações pude colher das anti- 
guidades de Gomlomar, ficando na persuasão de que não 
tem notareis. Grande parte da freguesia é tomada pelo ardo 
monte de S. Simão, assim chamado, por ter havido perto do 
alto uma capela (Peste santo. N'um sitio do monte desconfia- 
va o padre Iluarle de Macedo, que morreu abade de Sobre- 
posta, ter visto, andando á. caça, uns montões de pedra, que 
lhe pareciam estroços de coustrucções, mas uma vistoria. que 
ambos fizemos as supostas ruínas, desenaanou-o de que a 
sua desconfiança era infundada. Da capela do Paulo não res- 
tam vestígios, segundo me informaram, o que resta ainda, 
dizia-me outro noticiarista, é uma pia de pedra redonda, onde 

as 

1 Está. hoje 110 Museu de Guimarães. 
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se espremia o mel ofertado a S. Simão. Aqui está agora coisa 
mais curiosa: o santo foi trazido para a egreja da freguesia 
em tempos que se não precisam, e traàida ao mesmo tempo 
uma pedra de granito fino, duns (lois palmos de comprido, 
quasi informe, se qualquer observador audacioso não se lem- 
brar de lhe descobrir un.a forma phalica. A pedra tem uma 
virtude especial contra a esterilidade das mulheres, basta 
raspar n'ella e recolher numa saquinho o pó resultante doesta 
operaçao, pendurar a saquinho com toda a fé debaixo da es- 
tatua do santo, para que a supplicame se veja livre do mal, 
que por tanto tempo impeceu á mulher de Abrahão. Como 
não haveria espaço para as saquiuhas (le todas as devotas, que 
até hoje tem implorado a graça do santo, as mas antigas vão 
sendo atiradas fora. Eu ainda vi umas vinte no seu lograr. 
Pena é que a origem desta costumeira não possa ser bem es- 
clarecida. O santo não recebe hoje, que eu saiba, ofertas de 
mel, mas qualquer oferta que se lhe faça, deve ser de obje- 
ctos brancos. 

Perto da egreja vêem-se as tampas (le alguns carneiros de 
pedra, aproveitados em tempos para um aqueducto, e numa 
d'ellas uma inscrição de caracteres gothicos em relevo, que 
não pude copiar. Aponto a curiosidade aos investigadores 
desta especte de velharias. 

Garfe. Garfo segue-se immediatamenlo a Gondomar e 
estende-se pelo nascente, subindo sempre, até á. extrema 
sentemtrional de (louça. Pertence e não pertence ao IIOSSO con- 
celho, conforme os anhos da graça em que nos collocarmos , 
porque esta freguezia tem sido por ma*s duma vez tirada e 
restituída a Guimarães por motivos comprchensiveis para os 
politicos para minguem mais. Dêem-me, pois, licença (le esco- 
lher o momento chronologico, em que e la  nos pertenceu, dei- 
xando de lado as outras freguezias que entraram u'estas tro- 
cas-l›al‹lrocas, e as quaes nem poderia chegar sem a atraves- 
sar de lado a lado. 

Garfe possue algumas antiguidades muito curiosas. sendo' 
a mais faltada conhecida pelo nome de «Pias dos rnouros››. 
Ficam estas no sitio da l*ena¬ n u m  terreno plano, coberto por 
uma mata de carvalhos, e profiras dá"uus campos, masjá na 
encosta (lo grande monte, que encadeia com o de S. Simão. 
São al›erlas numa lago, quasi nivelada com o selo pelo lado 
do nordeste, facilmente accessivel por todos os outros, IDBIIOS 
pelo poente, por onde se precipita num corte vertical da al- 

e 
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tuna d'nm metro, continuado por outro corte horisontal, que 
forma uma especte de supedanee de uns tres palmos de largo. 
Estes cortes são feitos a pico, com que fim e que não fui ca- 
paz de perceber. É verdade que com o mais me succedeu a 
mesma coisa. Que prestitno pode ter, por exemplo, um rebaixe 
de meio palmo de fundo e dois de largo, que se ve logo 
adiante da aresta, onde começa o corte vertical, interpondo-se 
entre ela e as ‹‹ pias ›› e dando escoante para os dois lados da 
lago? Tambem se não compreende. Quanto as ‹‹pias››, o se- 
guinte esboço tirar-ine-ha o trabalho duma descrição fasti- 
'diosa. 

I 
cr. 

I 
/› 
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A «pia >› maior tem uns dez palmos em todo o seu com- 
primeuto, quatro de largo na parte mais estreita e seis 113. 
mais larga, ficaudo esta paralela ao sulco rebaixado, do que 
já faltei, e distante d'elle cerca dum palmo. Nos angulos a, b 
vêem-se vestígios muito livreiros d"um rasgo, e, se realmente 
o houve, devia ter jogado n'elle uma ta boa corrediço. Quando 
as examinei, as tres pias estavam cheias d'agua, e asseverava 
um pratico da freguezia que nunca as vira seccas¬ mesmo no 
pino do verão. Esgotou se-lhes toda a agua para melhor as 
estudar, e verificou-se que não tinham communicaçáo umas 
com as outras, nem orifício de escôo para parte alguma. O 
fundo das tres ‹‹ pias ›› esta num mesmo nivel, mas todas 
ellas são de diderente altura, em consequencia da desigual- 
dade da superfície da lago. Assim, o u." l tem tres palmos 
dc fundo , o n.° °), pouco mais dum palmo , o u.° 3, apenas 
meio, não havendo o menor sinal de que estas dilfereuças 
fossem motivadas por qualquer facto posterior ao trabalho pri- 
mitivo. Tombem a desigualdade da superfície da lago torna 
mais que improvavel a suposição dum dos meus companhei- 
ros, que, vendo 11a borda da ‹‹ pia ›› grande um ligeiro rebaixe 
ua extensão duns dois palmos, alvitrou que seria destinado 
para receber uma tampa. 

Mas emfim para que servia tudo isto? 0uando me faltaram 

1 

I .  
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concluir que 
os verdadeiros castellus levou O povo a apl icar  

dizia-me um boro velho, creaM) n"a.quelles 

equi- 

em pias de mouros, abertas num penedo, fiquei logo predis- 
posto a ir encontrar-me coro sepulturas, já muito minhas co- 
nhecidas noutras partes, mas o estudo do monumento não só 
desvaneceu a minha prevenção, mas suscitou-me a ideia de que tinha nos alli uma miniatura dos celebres lagos de Pan- vias (Villa Real). Isto quer dizer que não posso formar um juizo seguro desta antigualha, e prefiro portanto confessar a minha ignorancia e calar-me a architectar hypotheses vagas. Lendas populares, nenhuma, eram pias de mouros e mais nada 1. 

Não muito longe das «Pias dos mouros» ficam o «Gas- tello de cima» e o «Castello de baixo››; mas nenhum d'elles é outra coisa mais que um morro, coalhado de grandes pe- 
nedos, e do qual o homem nunca tiraria o partido, que o nome 
de castello poderá suegerir. Casos identicos tenho eu encon- trado em muitas outras partes, obrigando-me a 
uma tal qual similhauça entre a configuração destas moles de granito e 
áquellas o nome dá"estes, á falta doutro melhor. 

Cada um dos castelos tem nas suas visinhanças uma curio- sidade, o ‹‹ Castello de baixo» chegou mesmo a ter duas, uma das quaes desappareceu, da maneira mais inexplicavel. « Can- tava alili a moura 
logares- -rnas, ha coisa de trinta anhos, minguem a ouve ››. 
Pelas suas explicações tique sabendo que a ‹‹ moura que can- 
ta ›› e a ‹‹ moura que fatia ›› são urna e a mesma entidade. Gri- 
tava-se-lhe de longe: ‹‹eh' boi '››, e a moura respondia distin- 
ctamente: ‹‹ eh' boi!››. E 0 narrador, que muitas vezes obri- gou a moura a cantar, ao dizer-me como, de ha trinta anhos 
para ca, minguem mais lhe ouviu a voz, rnostrava-se deveras 
ellleia‹lo com o mvslerio do seu desapparecimento. Fingindo mudar de assumpto, perguntei-lhe se no respectivo morro . do Castello tinham sitio quebrados alguns penedos ou coisa valente, e sobre a sua resposta negativa fiquei tombem sem recuá 
nao canta no «Castello de baixou, amuou por qualquer mo- 
tivo, mas feliz o que desencartar o thesouro, que por ali ha e que de certo lhe pertence! O lhesouro consiste numa «trave 

-os para decifrar a (-llara‹1:t. Certo é que a moura já hoje 

1 Na pia maior . dlzia-me um dos antiquarias da freguezla ; mas debalde quiz arran- car-lhe o pensamento intimo, que lhe distava estas palavras. 

podia estar um corpo com os braços abertos 

12 
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ll'ouro, que passa n'aquclles sitios ››, dizia o mesmo informa- 
flor, trave que tive de tomar como synonyme duma veia au- 
rifera, depois- das explicações com que o importunei. A pro- 
cura d'ella têm-se matado os devotos de S. Cipriano, e os ul- 
timos, de que ha noticia, com o livro do seu orado nas mãos, 
encontraram apenas, junto d u m  penedo, a poente e não lon- 
ve do Castello, uns poucos de carvões, o que os não desani- 
mou inteiramente, porque muitas vezes, como é sabido, o 
ouro encantado transforma-se em carvão, e qualquer lapso nos 
esconjures magicas pode annullar completamente a operação. 
o que podem realmente indicar os carvões é que a escavação 
revolveu um terreno, em que existiu alguma sepultura saquca- 
da por maniacos mais antigos. . 

A curiosidade, profira do ‹‹ Castello de cima ›), chama-se 
a ‹‹ Cadeira do diabo ››. É um penedo de quatro metros de 
alto, com a forma dum cone truncado, no cimo do qual se vê 
um rebaixe quadrado, certamente natural, de tres palmos de 
fundo e uns cinco de largo, rasgado somente para um dos 
lados, nascente, de sorte que qualquer de nos poderia alli 
sentar-se coznrnodamente, sem receio de cahir para traz ou 

, se la pudesse trepar. 
dificuldade. A fraga é tão escarpada para todas as partes, que 
a sua escalada só é possivel para aquela casta de rapazes, 
com os quaes, segundo 0 adagio, nem o diabo quer brinque- 
dos. E foi de certo esta quasi impossibilidade que obrigou o 
povo a pensar no diabo, como nica entidade capaz de esco- 
lher para assento uma cadeira tão inaccessivel. Aqui temos 
agora, a meu vêr, a parte mais interessante deste fragmento 
de ¡bll.-lo-re: o fragão esta cheio de riquezas encantatlas e 
ainda não ha muito tempo resistiu, perdendo apenas algumas 
lascas, â brutalidade duns cyprianistas que pretenderam devas- 
sar-lh'as a tiro. D'onde se vê que o diabo da cadeira de 
(arfe per=nce ao mesmo mundo sobrenatural, que a moura 
que canta e outros personagens da mesma especte, não é pro- 
priamente O anjo cabido da tradição bíblica, senão um Deus 
do nosso velho pantheon, destronado pelo cristianismo, como 
a .maior parte das nossas celebridades mouriscas. 

Thesouros occultos não faltam em Garfe, e aimla menos 
gente de fé robusta e mão atrevida para os arrancar dos seus 
esconderijos. 0 caso seguinte deu ein toda a freguezia o bra- 
do que pode imaginar-se. Uma manhã, fora da capela de 
S. Pedro, appareceu uma grande escavação, e correu voz de 
que os nocturnos escavadores não tinham desta vez perdido 

para os lados .las ahi está a grande 
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0 seu tempo. Engano de certo, porque pouco depois appare- 
ceu tombem arrombada a porta da capela, Lodo o seu pavi- 
mento revolvido, e tão completamente, que até foi arrasado 
o altar do santo, cuja estatua rolou pelo chão, perdendo a ca- 
beça. Se os sacrilegos colherann o frueto appetecido pela sua 
ambição, ficou por em em grande duvida, o que elles conse- 
guiram foi inutilisar a capella, que esta hoje cheia de silvas. 

Tornemos ao monte de Garfe. 0 seu ponto mais elevado já 
toca, como disse, na extrema soptemtrional de Gonça e não 
dista muito da egreja dá"esta freguezia. E conhecido pelo nome 
de «monte da Senhora do monte» e a noticia de haver alli 
existido uma povoação antiga decidiu-me a visital-0, o que Íiz 
na primeira occasião favoravel. Naturalmente ia disposto a en- 
contrar os restos d'algurn castro extincto, mas enganei-me 
redondamente, nem aclzei vestígios alguns de castro, bem que 
a corça do empinado outeiro o estivesse a pedir por boca, nem 
tradição de que os mouros tivessem habitado aquele lotar, 
facto, tanto mais para estranhar, que pouco abaixo da aresta do 
planalto, para poente, ha uma fonte attribuida aos mo.uros e no 
meio dá"elle uma mama, infelizrnente já. violada, como de 
costume. Além disso, ruínas de alguns casebres de aspecto re- 
lativamente moderno, dando-se como certo que a pedra de 
muitos outros foi saqueada pelos proprietarios de Garfe, do 
mesmo modo que os materiaes da capela, da qual mal se divi- 
sam hoje os alicerces. Aqui estão, em todo o caso, os teste- 
Inunhos da povoação antiga, a que aludiam os meus informa- 
dores, que nenhuma culpa tinham no meu preconceito de a 
imaginar um castro ‹‹ mourisco ». E a verdade é que por tim a 
sua historia não me interessou menos que a das povoações 
pie-romanas, por me parecer que no seu desaparecimento 
actuaram causas muito similhantes as que determinaram 
abandono d"aquellas. Ha ainda hoje quem Se lembre do seu 
ultimo morador, e da grande feira annual que a l i  se celebrava, 
muito concorrida. entre outros, pelos chapeleiros de Braga, 
que davam quasi sempre o wlcómtré da pancadaria, com que 
fechava a solemnidade do dia, que era tombem o da fesl.a da 
Senhora. N'aquelle lograr, onde reina hoje a mais completa 
mudez, não faltou, pois, vida e movimento, a sineta da ca- 
pella fazia-se ouvir ao longe, chamando a oração a gente do 
povoado, e a Senhora de Guadelupe, que habitava no seu pe- 
queno templo não só era adorada pelos seus devotos de ao pé 
da porta, mas por muitos outros longinquos, que a procura- 
vam nas suas alilicçöes. De certo tempo em diante, principia 
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um moto-continuo de deserções. Os moradores, não obstante 
terem uma estrada que passava pelo alto e os punha em 
communicação com as freguezias visinhas, vão abalando para 
aqui e para acolá, achando de certo incemmodo demais a 
vivenda n'aquelle picoto desabrigado, a sineta, levaram-n'a os 
ladrões uma noite, e pouco depois correu voz de que a Se- 
nhora tinha fugido da capella; Certo é que tinha desappare- 
cido. e minguem soube d'ella durante dez anhos, o tempo bas- 
tante para não ficar uma pedra na antiga morada, onde habi- 
tara quem sabe por quantos seculos! A despovoação dos ve- 
lhos castres seguiu muito provavelmente os mesmos tramites , 
e, apesar de não encontrar, como já disse, signaes bem cla- 
ros, que me obrigassem a relacionar a povoação do nosso 
monte com uma povoação pie-romana, minguem me obrigaria 
a jurar que toes relações se não deram. Supprimida esta 
liypothese, teria de imaginar uma outra, que se me figura 
pouco menos de absurda-a do capricho dumas tantas fami- 
lias, que sem causa alguma plausível, vieram estabelecer-se 
na cu miada dum monte agreste, quando, desde o tempo do 
domino romano até hoje, a formação de povoados em simi- 
lhantes condições não tem a mi rima razão de ser. Mas deixe- 
mos as hypotheses. Que no despovoamento do nosso picoto se 
reproduzem em ponto pequeno as mesmas phases, por que 
passou 0 despovoamento dos velhos castros, é o que me pa- 
rece certo e que mais me importa accentuar. E mesmo para 
explicar a lenda das Senhoras que apparecem e que fogem, 
como a do Castro do Paraiso,'o caso de Garfe não é pouco ' 
instructivo. A versão mais corrente e que primeiro me che- 
seu aos ouvidos era muito simples e Positiva: a Senhora tinha 
fugido da sua capela do alto para a egreja da freguezia. A 
historia completa é a seguinte: a Senhora desappareceu um 
dia, e, durante dez anhos, minguem soube d'ella. Ao fim 
de dez anhos, passava um homem, ao quebrar das barras, 
por diante da egreja de Garre, quando alli viu a Senhora 
alumiada por uma vela de eira e com um bilhete na mão, 
em que dizia querer uma egreja no sitio, onde fosse encontra‹ 
da. Foi recolhida 11a egreja e la esta hoje. Ha trinta anhos 
que isto vai. Muita gente ficou assombrada com o milagre e 
acredita-o piamente, mas o meu informador, um honesto artista 
e que não tem nada de livre pensador, opinava que toda 
esta thaurnaturgia fora fabricada pelo abade antigo, nem 
lhe perguntei para que. 

A um homem da freguezia de Travasses devo ainda a no- 
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alicia de que no «monte da Senhora» hã uns penedos chama- 
dos ‹‹ Carrilhões ››, marcados com alguns signaes. 

Á fregnezia de Garfe, segue-se pelo nascente a de Frei- 
tas, que não tem nada com o nosso concelho. Per terce já ao 
de Fafe. Pega, porem, pelo sul com a freguezia de S. Tor- 
quato, e como se me oferece occasiäo de fazer algumas addi- - 1 . 

1 

veito-a com as mãos ambas. Começarei por um caso que se 
deu 110 monte de Santa Marinha, pouco mais ou menos na 
extrema das duas freguezias. N'uma manha de s. João uma 
pcgureira de Freitas levou o rebanho mais cedo para 0 monte, 
com 0 proposto de «deitar o carrapato ›› aos rebanhos do 
monte de Gonça, que lhe ficava Fronteiro, logo que os visse 
chegar. A carneirazia foi parar junto dum penedo, onde a rapa- 
riga viu com espanto um estenda de joias, guardadas por 
uma ‹‹ velha ››. Pediu lhe algumas, e a velha respondeu-lhe 
que todas ellas seriam suas, se viesse a l i  no dia seguinte e lhe 
desse um beijo na boca, fosse qual fosse a forma em que a 

. encontrasse. llecolhendo a casas a pegureira contou O succe- 
dido ao pae, que a aconselhou a satisfazer todas as exigencias 
da velha, e lã. foi no dia seguinte ao sitio, resolvida a seguir 
o conselho paterno. Em vez da velha encontrou sobre o pene- 
do uma ‹‹ saraméla » 2,  que lhe repetiu as condições do con- 
trato, mas a rapariga não pôde vencer a repugnancia de dar 
um beijo na bica do asqueroso reptil e perdeu tudo. As ri- 
quezas la estão, concluiu o meu informador, o homem de 
TravassOs, de que faltei acima, e pelos modos deve ser facil 
atinar-lhes com o sitio, porque quem percorrer aquclla parte 
do monte, à hora do meio dia, ouve cantar um gallo dentro 
d u m  penedo. Isto é sinal infalível de que ha a l i  urna 
moura que quer ser desencantada, como aprendi duma inu- 
lher, nascida perto da ponte de Galdellas (concelho de Villa 
Verde), sobre o rio Homem 3.  

soes ao artigo, que intitulei ‹‹ Valle de S. Torquato ›› apro- 

1 Vide Revista de Guimarães, v, pag. 115 e ses. 
Nas lendas congeneres, em vez da saraméla, figura quasi sem- 

pre uma cobra. 
3 Esta ponte é attribuida aos mouros e, segundo a tradição cor» 

rente, foi feita n'ulna noite e ha de desabar noutra. Por isso os que 
estão ao facto de tal prophecia e são obrigados a percorrel-a depois 
do pôr do sol, não ganham para sustos e vão sempre com o credo na 
bica. Outra prova de que ha mouros dentro d'ella está em que não 
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Quando era crença, contava-me ela, Linha ouvido, á hora 
dO meio dia, cantar tres vezes 11m galo dentro da ponte com 
u voz muito delicada ››, e. expondo á mãe o estranho caso, 

| esta lhe explicou tratar-se dá`uma moura, que desejava ser 
desencantada. 

Gomo se viu, a moura de Santa farinha aparece sob o 
aspecto de uma ‹‹ velha ›› e é de certo proxima parente doutras 
velhas, que já temos encontrado 110 nosso caminho, mas a sua 
historia é muito vaga, para nos orientar sobre o papel que 
esta entidade representou nos tempos do paganismo, sendo 
mesmo provavel que represente mais que um. As vezes pode- ra ser o fantasma dá"uma divindade das fontes, a julgar por 
uma legenda iriandeza, que é possivel estar tarnhem localisa- 
‹ia entre nos, posto que ainda a não encontrasse até hoje. 
Festa legenda, cinco herpes, empenhados en1 certa empreza, 
vão acampar não longe ‹l'uma lente. A sede aperta-os, e um 
d'elles encarrega-se de ir procurar agua. Chegando a fonte, 
vê-a guardada por uma velha esqualida, que t e  não permite 
levar dlalli agua nenhuma, senão com a condição d'elle lhe 
dar um beijo. O mancebo sente nauseas a esta proposta, e 
volta ao acampamento, contando os incidentes da sua desas- 
trada aventura. 0 mesmo succede a tres dos seus companheiros, 
que voltam corridos, como o seu camarada. Vai finalmente o 
quinto, este não põe a menor ditlicnldarle em 'satisfazer as 
imposições da repelleinte velha, e imagine-se o seu assombro 
quando, tocando-lhe com os labios, se viu em face d'unna 
moça da mais peregrina beleza 1. 

Aqui, a velha representa sem duvida uma divindade das 
fontes, e fontes de mouras, cheias de tesouros encantados, .F 

Mais inexplicável é a seguillte crendice. Perto da ponte começaria 

falta gente, que tendo descido as margens, onde assentam os pegues 
dos arcos, ou passando em barco por baixo dos arcos, tenha ouvido 
um confuso susurro de vozes, que vem do massiço da alvenaria.. M 
uma mina que ia ter ao forte do Castilhäo- mina de reapeitavel 
comprimento, porque o Castilhão oca talvez a quatro kilometres de 
distancia _-e  (Puma serventia sai-generis. São innumeraveis os cas- 
tros. e O Castilhäo não é outra coisa, que comunicam com um rio 

a mas g, 
mais vulgarisada, serviam para os mouros trazerem por elias os seus 
cavalos a beber. A do Castilhão tinha outro prestimo: os mouros 
deste castro vinham por a l i  buscar o milho, que outros mouros dos 
lados do Prado lhes atiravam da ponte abaixo. D'outras pontes, fei- 
tas pelos mouros e pelo diabo, faltaremos mais adiante. 

1 O' Grady, Silva Gcødelica, pag. 370. 
16.° Ansa. 

aproximo por meio d'umzl mina estas minas, na crença popular 
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temos nós às centenas, mas a velha de Santa Marinha pertence 
visivelmente a outra categoria de divindades, visto que es- 
colheu a sua morada nas entranhas dá*urn penedo e nos deser- 
tos d u m  monte. 

Tenho boas tensões de entrar com mais desenvolvimento 
n'est.a intrincada questão, quando chegar ao firn deste traba- 
lho, e por isso porei aqui ponto á digressão. Mas, antes de vol- 
tar as coisas do nosso concelho, registarei ainda duas noticias, 
que lhe não dizem respeito, mas que são bastante curiosas, 
para as passar em silencio. Deu-m"as o mesmo informador de 
Travasses, um cyprianisla da mais pura agua, que veio pro- 
curar-me na ideia, desconfio eu, de ser iniciado nos grandes 
mysteríos da magia negra, em que me suppunha jubilado. 
Além dos tesouros da velha de Santa Marinha, ha dois ou- 
tros, que lhe preoccuparam o espirita, ambos eles na sua fre- 
guezia, e debaixo ou na proximidade de penedos. Um dá`elles 
oca-lhe mesmo a porta de casa, no penedo via-se uma ‹‹ pega- 
da, umas pias redondas, outras quadradas››, e era conhecido 
pelo nome de ‹‹ Penedo d'0rca ››, um nome vulgar na Beira e 
tão raro no Minho, que só doeste tenho noticia. Eu disse que 
«era ›› conhecido, porque já foi deploravelmente maltratado 
por um tiro e não posso jurar que ainda exista. 0 outro pe- 
hedo, com 0 competente thesouro, tica no monte Alba, onde 
tombem se encontra o «Castello morrinho ›>, e tem «uma 
mulher pintada ›› (gravada), facto, em que só acreditaria, se po- 
desse vêr com os meus proprios olhos a improvavel ‹‹ pintura ››. 

As seguintes informações, relativas ao valle de S. Torquato, 
foram-me fornecidas por um cantoneiro da estrada de Gonça, 
hoje falecido, profundo conhecedor das antiguidades de toda 
aquela ribeira. Por ele fiqueí sabendo que a celebre batalha 
de S. Mamede não foi nos campos do Gil de. A batalha de 
I). Affonso Henriques com a mãe, dizia e le muito consciente- 
mente, desse no sitio das «Lapas››, a pouca distancia da 
egreja parochial e do monte de Penouços, pelo Gil de houvera 
outra grande batalha, como 0 prova o nome do ‹‹ Campo da 
Ataca ›), profiro do «Monte negro », mas os lidadores nada 
tinham de commuin com Allonso Henriques, eram o"um lado 
os Maus, do outro os Pares de França *. No campo acima no- 

Num folheto intitulado: lilemoria e lembra-nça de hum papes 
que veia da Barbearia e que trouxe um por-zøgucz que veis captivo, li eu 
que o rei Pepino deixou muitas ‹ fazendas › enterradas no nosso pa i ,  
quando por cá andou com a sua mulher Lidiana Mogem Vertida. 
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meado existiam valleiras, onde estavam enterrados os que 
cahiram na refrega. Os Maus, explicava e le  a uma pergunta 
minha, eram os Judeus. 

Quanto a riquezas encantadas, havia-as que farte em to- 
das as freguezias da Ribeira; só em Athães sabia ele de seis 
cr lagares ››, tres no sitio do Outeiro, outros tres no da Lerdeira, 
ao pe dos moinhos do Contraste, lograr da Granja. Doeste se- 
gundo grupo de tres lagares, um esta cheio de ouro, outro de 
peste e o terceiro-aqui esta uma novidade-de milho 
alvo. l o  ultimo sabe-se ainda que t i a  perto d'uFn salgueiro, 
que tem estendido as suas raizes por baixo, ou por cima d'elle : 
é o urtico ponto duvidoso. Os lagares são subterraneos, bem 
se entende, mas riquezas à. superlicie do solo não teriam 
conta, se tivessemos olhos para as vêr. E coisa certa, por 
exemplo, que quando nos tempos antigos os pegureiros de 
Santa Maria de Athães jogavam a pedra com os de Santa Maria 
de Riba d'Ade, depois S. Torquato, as pedras eram do mais 
ano ouro, sem que os fundibularios o percebessem. 

O rio Ade e o ribeiro, que vem do norte e passa em 
S. Torquato, juntando-se mais abaixo com outro, que vem do 
nascente, e cujo nome não pude apurar' ambos eles vão for- 
mar o Sellio, mas ha um terceiro rio subterraneo, que desce 
da Penha, passa em Athães, no legar da Corredoura, sem se 
saber aonde vai rebentar. Esperava eu que a ribeira estivesse 
em perigos de ser inundada, se algum imprudente picasse a 
vela do mysterioso rio, mas sobre este particular nada disse 
o meu informador. 

Não acreditava que o nome de Lobeira, dado a freguezia 
de S. Cosme, lhe viesse do caso da peeira dos lobos, pela 
estranha razão de que Lobeira era nome o"um lograr. Com 
relação ao facto em si, não havia a menor duvida, tinha-se 
passado ha coisa de tres gerações, conhecia-se mesmo o nome 
da familia a que pertencia a heroína (Mendes-Macedo), e to- 
das as particularidades da sua historia. A rapariga não tinha 
tido uma irmã por madrinha, e, como era a setima do rancho, 
não podia esquiar-se ao fadaria de ir viver sete anhos com 
os lobos. Assim, um dia encontrou-se coro uma desconhecida, 
que lhe rnetteu uma cesta no braço e la seguiu para a mon- 
tanha sem mais explicações. A desconhecida acabara o fado, 
que a Mendes ia começar, e parece que com a transmissão da 
inysteriosa cesta se faz DO espirita da nova poeira toda a luz 
necessaria para compreender e executar as leis do seu des- 
tino. La se foi, pois, para a montanha viver entre 0s lobos, e * 
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por signal que um d'elles, o seu favorito, chegou a celebri- 
sar-se no /?)ll.~-lo-rc de todas as freguezias do vale. Chamava-se 
Simão. Encarregado pela Mendes de guiar e defender um pas- 
sageiro, perdido na serra, e que lhe pediu para 0 guiar no 
caminho, até poder orientar-se, o lobo desempenhou fielrnente 
as suas ordens e só abandonou o extraviado, quando ele, 
chegando a sitio conhecido, lhe disse, como recommendara a 
poeira : ‹‹ Vai-te, Simão >›. 

Ao penedo proximo 8 quinta de Aldão, de que já faltei, no 
vol. xrn, pag. H desta Re-vista, dava o cantoneiro o nome de 
‹‹ Penedo das janelas ››, sem adeantar mais particularidades 
que as conhecidas. Em Penouços houve tombem um ‹‹ Penedo 
da ílloura ››, destruído ha anos. Era um eco .  

Nada me contou de tiominhães, mas recolhi duas noticias, 
vindas doutra fonte, que são dignas de menção. No caminho 
que vai da estrada de mac-dam para a capela da Senhora do 
Bom Despacho, não do SoCcorro, corno por engano ja escrevi, 
encontra-se um pequeno penedo com algumas covil-nlzas,' a 
poente, para a encosta do monte, outro penedo com o nome 
de « Penedo do Sol », cuja legenda se perdeu, supondo que 
a teve, corno é de crer. 

Dezeulbrc) de 18=›3, 

F. MARTINS SARMENTO» 

I . 
° .  

¡ V !  4. 8 

No .'1a'cI‹eologo Portuguesa, pag. 239-240, anafe de 1898, 
transcreve o snr. José Leite de Vasconcellos a replica que lhe 
oppuz nesta Revista e remata assim • 

‹‹ Ora aqui têm os leitores como a uma critica baseada em 
factos se pode responder com uma galhofa. Ou em assumptos 
ethnologicos o snr. Francisco Martins fosse outro que não gos- 
tasse de fazer de vez em quando passar por infalliveis as suas 
theorias I ›› 

E, investindo em seis notas com o meu texto, escreve 
mais estas ratices-que fujo da questão -que sophismo - 
que lhe atribuo um semente que não é seu-que reco- 
nheço ter-me equivocado, não faltando duns peritos de admi- 
ração fulminantes e das alusões à minha índole ingrata. `Pela 
propria declaração do meu amavel censor se vá que todo este 
escarceu provém de eu não ter escutado as suas observações, 
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llque elle chama agora critica baseada em factos, com a serie- 
dade exigida no jogo- -‹‹ meu senhor S. Roque, aqui vos 
venho adorar»- - e  de lhe ter replicado coro algumas pala- 

. vras de bom humor. 
Confesso o meu peccado, achei raça a tal critica baseada 

em factos, e tanta que, supposto ella ja teve segunda edição, 
dar-lhe terceira, supprimindo o que for insignificante, 

para não massa de mais o leitor. Aqui esta a critica baseada 
I em factos: «Escreve o sur. Sarmento: S c 

outros o deus principal dos nossos antepassados era Marte ››. 
Como o s r .  Sarmento lira desta allirmação uma deducção 
historica, notarei que se tem em vista o que diz Estrabão no 
liv. II, iu, 7, este não diz que Marte era o principal deus 
dos Lusitanos, mas o seguinte: (os Lusitanos) sacrificam a 
Ares-Marte um bode. . . [Ventre os muitos deuses dos Lusitanos 
Estrabão fala especialmente dum (que identificou com Ares) 
por ter colhido a respeito d'elle informações circumstan- 
ciadas ››. 

De sorte que, por Strabon dizer que os Lusitanos sacrifica- 
vam a Marte, minguem podia tirar a deducção de que Marte 
era o principal deus dos Lusitanos, mesmo que indicações 
de outros intbrmadores nos fornecessem bons argumentos em 
favor desta inferencia. E, para esclarecer 0 assuznpto até os 
seus íntimos escaninhos, o ilustre critico explicava-nos que 
Strabon escreveu aquelle texto, para não deixar no tinteiro as 
informações circunstanciadas que havia colhido a respeito do 
nosso Marte, faltando-lhe dizer para maior clareza que, se 
nenhumas informações tivesse colhido sobre o caso, nenhumas 
nos transmitiria. 

Hão de confessar que esta ‹‹ critica baseada em factos ›› 
é, quando muito, uma embrulhada esquisita, que, pelo tom 
pedagogice que a solemnisa, pode produzir tudo o que se 
quizer, menos ataques de melancolia. Isto mesmo fiz eu sentir, 
e muito delicadamente, me parece, ao meu amavel censor, na 
esperança de que ele reconheceria a irnpertinencia da sua 
prelecção. 0 resultado foi 0 que se viu, uma embrulhada ainda 
maior, em que predominam os argumentos ad fá,ominem e a 
toadilha-que eu digo que Strabon diz tal coisa, quando 
Strabon tal coisa não diz. Parece-me que começo a perceber; 
como a phrase vaga «segundo tal auctor ›› tanto pode signifi- 
car «segundo se infere, segundo as indicações (le tal actor››, 
como ‹‹ segundo a expressa afirmativa de tal auctor››, o meu 
ilustre adversaria, em vez de seguir as regras do veneravel 

*sou 

(‹ Segundo Strabon e 



Genuense, preferindo a. primeira interpretação, por ser a urtica 
racional, faz-me a honra de preferir a segunda, por ser a 
única absurda. Esta bem, folgarei muito que os seus leitores 
não façam á sua hermeneutica os mesmos commentarios, que 
necessariamente hão de fazer á. sua dialectica, tão ernhrincada 
de argumentos ad h.o»m¿fn‹2m e licetles correlativas, e licarei 
por aqui. Quando chegar occasião opport-una, exporei os argu- 
mentos, que em diferentes fontes colhi e me levaram a con- 
cluir que o Marte, de que nos fala Strabon, não era sO um 
dos deuses principaes dos Lusitanos (0 que alias é evidente, 
ainda que e le  expressamente o não declare), mas o principal. 
As minhas razões podem ser más, podem mesmo não prestar 
para nada, mas isso é o que ha de véu»se, se forem discutidas 
por um critico que vá. direito ao problema, sem se entreter 
a escamar arujos. 

Janeiro de 1899. 

F. MARTInS SARMENTO. 

É 

22 

I 


